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Sequência de Ensino Investigativo 

 

 

“O QUE ACONTECE COM O ALIMENTO EM 

NOSSO CORPO?” 

 

Caro Professor, 

 

Esta Sequência de Ensino Investigativo (SEI) faz parte de uma pesquisa de 

mestrado em Educação e Docência da Faculdade de Educação da Universidade Federal 

de Minas Gerais. Sua construção se apoia nos Conteúdos Básicos Comuns para o 

Currículo de Ciências (CBC’s de Minas Gerais), além dos referenciais do Ensino de 

Ciências por Investigação e da Teoria da Motivação. Pretende-se, assim, contribuir para 

o alcance dos objetivos de aprendizagem, neste caso, aprendizagem dos conceitos 

científicos relativos à Anatomia e Fisiologia do Sistema Digestório.  

É muito importante que, antes do desenvolvimento da sequência, seja feita a 

leitura dos pressupostos teóricos, para uma melhor compreensão, e das instruções ao 

professor, para a mediação das atividades, de maneira mais adequada e satisfatória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVO 

 

Sequência de Ensino Investigativa (SEI) 

 

A sequência de ensino investigativo, discutida e apresentada aqui, foi construída com 

base nos pressupostos do Ensino de Ciências por Investigação, com a intenção de verificar 

se tal metodologia pode promover a aprendizagem dos alunos do ensino fundamental 

sobre conteúdos conceituais do Sistema Digestório Humano. 

Essa sequência terá um enfoque investigativo, com a problematização das questões, 

com a participação mais ativa do aluno nas atividades propostas, trabalhos em grupos, 

levantamento e discussão de hipóteses, e compartilhamento de resultados e explicações 

propostas pelos alunos, em coerência ao que propõe o Ensino por Investigação em 

Ciências. 

Os conteúdos estudados aqui se referem à Anatomia e Fisiologia do Sistema 

Digestório Humano, discutidos nos temas “Energia nos Ambientes” e “Dinâmicas do 

Corpo”, dos Conteúdos Básicos Comuns (CBC`s) de Minas Gerais para o Ensino Básico, 

por meio dos tópicos: Sistemas do corpo humano e suas integrações e Funções de nutrição 

no corpo humano. 

Tais temas são abordados nos Eixos Temáticos: “Ambiente e Vida” e “Corpo Humano 

e Saúde”, dos CBC’s de Ciências, referentes ao 8° ano do Ensino Fundamental. Embora 

a mobilização do interesse e motivação dos alunos seja o norteador do trabalho, não foram 

desconsideradas as recomendações referentes ao currículo de Ciências proposto nos 

Conteúdos Básicos Comuns (CBC’s) de Ciências do Estado de Minas Gerais. Os CBC’s 

defendem o ensino de Ciências ao afirmar que: 

 

“Dada a importância da ciência e tecnologia em nossa sociedade, 

espera-se que o ensino de ciências possa promover uma 

compreensão acerca do que é a ciência e como o conhecimento 

científico interfere em nossas relações com o mundo natural, com 

o mundo construído e com as outras pessoas. Sendo a ciência uma 

produção cultural, ela representa um patrimônio cultural da 

humanidade e, nesse sentido, o acesso à ciência é uma questão de 

direito. Além disso, o ensino de ciências deve estar comprometido 



com a promoção de uma crescente autonomia dos estudantes, 

visando seu desenvolvimento pessoal e provendo-os de 

ferramentas para o pensar e agir, de modo informado e 

responsável, num mundo, cada vez mais, permeado pela ciência 

e tecnologia” (CBC/CIÊNCIAS, pág. 14). 

 

A respeito do ensino de Ciências, os CBC’s afirmam que: 

 

“... Envolve a capacidade de ampliar nossa visão, em princípio, 

restrita a um mundo percebido, em direção a um mundo 

concebido e construído. Deixamos de lado as limitações de nossa 

percepção espacial e temporal para nos aventurarmos no mundo 

imaginado sobre o qual elaboramos hipóteses e conjecturas. A 

Ciência expande o que concebemos como sendo real e povoa 

nosso mundo com novas entidades, tais como: vírus, células, 

átomos, elétrons, etc. A ideia central é a de que não podemos tocar 

nem ver tudo o que é real e que as coisas não são sempre o que 

aparentam ser. Os modelos científicos nos permitem deduzir 

consequências e fazer previsões acerca de um determinado 

fenômeno ou processo. Confrontando as previsões e os resultados 

de experimentos ou observações, os modelos científicos vão se 

tornando mais sofisticados e robustos, capazes de mediar nossa 

ação sobre parcelas cada vez maiores de fenômenos do mundo 

real.” (CBC/CIÊNCIAS, pág. 14). 

 

Essas habilidades de reflexão e discussão podem ser utilizadas em outras 

demandas sociais. Os CBC’s de Ciência também reforçam que compreender o mundo é 

algo que a atividade humana sempre buscou: 

 

“A humanidade, historicamente, busca investigar a causa das 

coisas, isto é, conectar eventos, prever acontecimentos, explicar 

por que as coisas ocorrem de um certo modo e não de outro” 

(CBC/CIÊNCIAS, pág. 14). 

 



Além dos trabalhos em grupo, a sequência propõe uma série de atividades 

experimentais e momentos de socialização do problema, assim como das soluções 

encontradas pelos alunos. Percebemos, nos CBC’s de Ciências de Minas Gerais, uma 

recomendação de uma proposta de ensino investigativo em acordo com a abordagem do 

Ensino de Ciências por Investigação: 

 

“Um ensino de Ciências, comprometido com a autonomia e com 

o desenvolvimento intelectual dos estudantes, deve propor 

atividades que lhes permitam construir evidências para sustentar 

a adequação e validade de modelos científicos. Assim, é 

importante, não apenas ensinar que a Terra é esférica e que se 

move em torno do Sol e de si mesma, mas, ainda, examinar quais 

foram as evidências que permitiram, à humanidade, a construção 

desse modelo, muito antes que fosse possível fotografar ou 

observar a Terra a partir do espaço” (CBC/CIÊNCIAS, pág. 16). 

 

Podemos também inferir, a partir da afirmação anterior, que o Ensino de Ciências 

por Investigação pode contribuir para a construção de habilidades que se constituem em 

ferramentas para compreensão do mundo, do homem e de suas relações consigo e com o 

ambiente. 

Esta sequência de ensino investigativo é composta de sete aulas e tem a intenção 

de explorar pressupostos referentes ao Ensino de Ciências por Investigação e a Teoria da 

Motivação, a fim de verificar se a abordagem de ensino investigativa pode suplantar o 

interesse pela aprendizagem de conceitos científicos, mantendo os alunos interessados até 

o fim da realização das atividades. Sempre, após as orientações ao professor, será 

disponibilizada a atividade, tal qual o aluno vê no caderno de atividades, que será entregue 

a ele. Deve-se considerar, sempre, que as atividades serão feitas em grupos, e os materiais 

serão fornecidos pelo professor. A divisão dos grupos, a organização e a divisão de tarefas 

ficarão a cargo dos alunos. Todos os alunos podem contribuir com seus conhecimentos, 

memória científica e experiências pessoais. 

 

 

 

 



 

 

No quadro, a seguir, estão relacionadas as aulas, os problemas e um resumo das 

atividades a serem desenvolvidas: 

 

SEQUÊNCIA DE AULAS 

AULA PROBLEMA RESUMO DA AULA 

1 e 2 “Qual a trajetória do alimento 

em nosso corpo?” 

Levantamento de concepções 

prévias dos alunos, com trabalho 

em grupo. Ao final o professor 

exibe um vídeo com a trajetória 

do alimento no Sistema 

Digestório Humano e seus 

órgãos. 

3 “Quanto tempo gastamos para 

mastigar um pedaço de maçã e 

uma colher de pasta de 

amendoim?” 

Experimento para discutir o 

papel da Mastigação na digestão 

dos alimentos. 

4 “Como os alimentos passam da 

boca para o estômago e do 

estômago para os intestinos?” 

 

Experimento para discutir o 

papel do Peristaltismo no 

Sistema Digestório. 

5 “Para que serve o Estômago e o 

Intestino?” 

Experimento que discute o papel 

do Estômago e do Intestino e das 

substâncias produzidas pelo 

Fígado e o Pâncreas na digestão 

e absorção dos alimentos. 

Informar sobre a produção dos 

cartazes e do folheto para a feira. 

6 “Organizando a divulgação dos 

resultados e avaliando as 

aulas” 

Organizando a feira de Ciências 

e produzindo o texto com a 

avaliação das atividades em sala. 

7  “Divulgando os resultados” Evento para apresentação dos 

trabalhos, com os resultados 

produzidos pelos alunos e 

distribuição dos folhetos. 

 

É importante ressaltar que, na aula 5, o professor deve orientar os alunos em 

relação à preparação dos materiais para a aula 6. Outro ponto importante se refere ao 

caderno no qual os alunos anotarão todos os resultados dos experimentos, hipóteses, 

explicações e aprendizagens da aula, que, nesta sequência, chamaremos de diário de 

bordo, e que deve ser entregue no início de cada aula e recolhido ao final. 

 

 

 

 

 



SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVO E AS HABILIDADES DOS 

CONTEÚDOS BÁSICOS COMUNS DE CIÊNCIAS DE MINAS GERAIS 

(CBC’s) 

 

Para melhor orientar o professor, quanto aos documentos oficiais, esta sequência 

de ensino investigativo se organizou da seguinte forma: 

 

Tempo: Seis aulas de cinquenta minutos, totalizando cinco horas. 

Eixos: Ambiente e Vida; Corpo Humano e Saúde. 

Tema: Energia nos ambientes (Tema 6) e Dinâmica do Corpo (Tema 8). 

Tópicos:  

• Sistemas do corpo humano e suas integrações (Tópico 14). 

• Funções de nutrição no corpo humano (Tópico 15). 

Habilidades envolvidas:  

• 14.1. Identificar alguns sistemas ou órgãos do organismo humano em 

representações figurativas. 

• 14.2. Analisar mecanismos de integração de sistemas em situações cotidianas. 

• 15.0. Reconhecer a importância da passagem de nutrientes e água do tubo 

digestório para os capilares sanguíneos.  

• 15.1. Reconhecer a importância do transporte e da absorção dos nutrientes na 

nutrição humana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Aula 1 e 2 – “Qual a trajetória do alimento em nosso corpo?” 

 

Orientações ao Professor para realização das atividades 

 

Professor, esta é uma atividade para investigar os conhecimentos prévios dos alunos 

a respeito do Sistema Digestório. Você deve dividir a sala em cinco grupos, de acordo 

com as afinidades dos alunos, e lançar o problema inicial com uma pergunta - “Qual a 

trajetória do alimento em nosso corpo?” - e propor que os alunos, em grupo, discutam 

qual o caminho do alimento em nosso corpo. Logo após um tempo de discussão, você 

deve pedir que os alunos , no papel craft, ou cartolina, o formato de um corpo humano e, 

dentro dele, desenhem o caminho do alimento pelo corpo, incluindo os órgãos através dos 

quais o alimento será transformado. Os alunos devem indicar, com uma seta, o papel de 

cada parte por eles desenhada. Os alunos podem usar o próprio corpo como molde. Ao 

final, cada grupo deve apresentar seu trabalho à turma, informando o que construíram, 

demonstrando como ficou seu modelo de Sistema Digestório.  

Logo após o termino deste primeiro momento, que durará cerca de uma aula de 

cinquenta minutos, deve-se exibir um filme chamado a “Digestão começa na boca” 

disponível no link https://www.youtube.com/watch?v=aJx1DdTMe24, com cerca de 

quatro minutos, que mostra o percurso do alimento e os principais órgãos do Sistema 

Digestório. Logo após o filme, por meio do modelo em cartaz, você deve recapitular qual 

o percurso e quais os principais órgãos que compõem o Sistema Digestório Humano.  

Depois de apresentada a trajetória do alimento no corpo, os alunos devem afixar os 

cartazes ao lado do quadro, a fim de que toda a turma tenha acesso às informações e possa 

se utilizar dos desenhos dos próprios colegas para trabalhar o percurso dos alimentos. 

Ao final das atividades, os alunos devem registrar o que aprenderam no diário de bordo, 

o qual deverá ser recolhido pelo professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=aJx1DdTMe24


ATIVIDADE 

 

 

 

Você conhece qual o caminho que o alimento que você ingere percorre dentro do 

corpo humano? Discuta com seus colegas e juntem o conhecimento de cada um a respeito 

desse caminho do alimento no corpo. Faça um desenho do corpo humano no papel, 

disponibilizado pelo professor, usando um dos colegas como molde e, logo após, desenhe 

o caminho da comida no molde, mostrando, com uma seta, o que acontece com ela, em 

cada lugar por onde ela passa, de acordo com o que foi levantado na discussão com o 

grupo. Ao fim, compartilhe as informações que vocês colocaram no desenho com os 

colegas dos outros grupos. 

 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo, construa um relato do que vocês aprenderam hoje. Para ajudar 

na construção desse relato, procure dizer qual foi o problema investigado, como vocês 

conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar os 

fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos, para expressar sua 

aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 



Aula 3: Experimento – “Quanto tempo gastamos para mastigar um pedaço de 

maçã e uma colher de pasta de amendoim?” 

 

Orientações ao Professor para realização das atividades 

 

Professor, nesta aula você deve trabalhar com experimentos que abordem os 

conceitos relacionados à Mastigação e à Digestão do Amido. Separe os alunos em cinco 

grupos e proponha a questão “Quanto tempo gastamos para mastigar um pedaço de maçã 

e uma colher de pasta de amendoim?”. Cada grupo deverá se organizar acerca da função 

de cada elemento do grupo: aluno 1- comer a maçã; aluno 2- comer a pasta de amendoim; 

aluno 3- cronometrar o tempo no celular; aluno 4 registrar as ocorrências da atividade; 

aluno 5 – liderar a atividade.  

Após terminar de anotar o tempo gasto para mastigar, os alunos devem verificar 

se houve diferença nos tempos, construindo uma tabela com o tempo gasto para mastigar 

cada alimento e propor hipóteses para explicar a diferença na deglutição de cada alimento, 

anotando na tabela. 

Quando os alunos tiverem levantado as hipóteses e discutido, o professor deve 

fazer a intervenção, relacionando o tempo gasto na mastigação com o tempo gasto para a 

digestão de maneira geral, a composição e a natureza dos nutrientes de um alimento, com 

o tempo que ele leva, no Sistema Digestório, para ser quebrado em partes menores e 

absorvido, sendo os restos não absorvidos eliminados no final, enfatizando que alimentos 

com maior quantidade de proteínas e gorduras demoram mais tempo para ser digeridos, 

enquanto que os fibrosos ficam menos tempo no Sistema Digestório Humano. Não se 

esqueça de visitar todos os grupos e fazer perguntas tais como - “O que foi mais fácil e o 

que foi mais difícil de mastigar?” – “Por que vocês acham isso?” – “Os dois alimentos 

são feitos das mesmas coisas?” -  para orientar os alunos. Use o quadro para anotar 

informações e discutir que a mastigação é uma importante etapa da Digestão, pois, além 

de triturar o alimento, contém uma enzima chamada amilase, que digere, quebra o amido 

em carboidratos menores e mais simples. 

Recomende a pesquisa na internet, sobre quais os tipos de nutrientes existentes 

nos alimentos e suas funções, proposta para depois do experimento. 

Ao fim de tudo, os grupos devem sistematizar tudo o que foi aprendido no diário 

de bordo. Ressalte que é importante a contribuição de cada aluno na etapa de 

sistematização do conhecimento. 



Experimento 

 

Você seria capaz de dizer quanto tempo levaria para mastigar um pedaço de maçã e/ou 

uma colher de pasta de amendoim? Faremos um experimento para verificar quanto tempo 

uma pessoa leva para mastigar estes alimentos. Para isto, vocês deverão seguir os 

seguintes passos: 

1º) Um colega do grupo deve morder um pedaço médio de maçã e mastigar, enquanto 

outro colega, com o cronômetro do celular, marca o tempo que ele leva para mastigar 

completamente o pedaço de maçã. Anote, no diário de bordo, o tempo do primeiro colega.   

2º) Outro colega deve mastigar uma colher de pasta de amendoim. Do mesmo modo, 

enquanto o segundo colega mastiga, outro colega deve marcar, com o cronômetro, o 

tempo gasto para mastigar completamente a colher de pasta de amendoim. Anote, no 

diário de bordo, o tempo gasto pelo segundo colega. 

3º) Agora compare: os tempos foram iguais? Por que? Discuta com o grupo e proponha 

uma explicação para os resultados encontrados. Não se esqueça de anotar tudo no diário 

de bordo. 

 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo, construa um relato do que vocês aprenderam hoje. Para ajudar 

na construção desse relato, procure dizer qual foi o problema investigado, como vocês 

conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar os 

fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos para expressar sua aprendizagem. 

                                            Para saber um pouquinho mais... 

 

 

? 



Com a ajuda de livros ou da internet pesquise quais os tipos de nutrientes fornecidos 

pelos alimentos e quais as suas respectivas funções. Faça anotação dos dados no diário 

de bordo, não se esquecendo de anotar qual foi a fonte, ou seja, o local, nome do livro 

ou site de onde retirou informações. Essa atividade contém informações importantes para 

a realização das próximas atividades das aulas 4 e 5. 

 

Aula 4: Atividade investigativa – “Como os alimentos passam da boca para o 

estômago e do estômago para os intestinos?” 

 

Orientações ao Professor para realização das atividades 

 

Professor, nesta aula será feito um experimento para explorar o peristaltismo da 

musculatura lisa do Sistema Digestório. Nesse momento, não será preciso dividir os 

alunos em grupos, pois este experimento será uma demonstração investigativa. Você deve 

problematizar a aula com a seguinte pergunta: “-Como os alimentos passam da boca para 

o estômago e do estômago para os intestinos?”. Faça perguntas provocativas do tipo: “-

Como vocês acham que isso acontece?”. Use o quadro de giz para anotar as hipóteses 

que os alunos levantarem. 

  Proponha, então, a demonstração a seguir, a fim de solucionar o problema, ao 

mostrar como a musculatura do Sistema Digestório se contrai, empurrando o bolo 

alimentar pelo tubo digestório. É importante não falar inicialmente que é a musculatura 

lisa que causa o peristaltismo e movimenta o alimento pelo Sistema Digestório. Isso será 

feito na etapa final de sistematização do conhecimento. 

Você precisará de uma meia fina, uma bolinha de isopor ou de tênis e um biscoito 

do tipo maizena.  

Pergunte aos alunos: “-Como vocês acham que eu devo fazer, para que a bolinha 

passe pela meia?”, realizando as ações indicadas pelos alunos para solucionar o problema. 

Questione “-Qual o papel da mão neste experimento?” e “-Quem movimenta a mão?”. 

Você deve buscar evidenciar o papel dos músculos no movimento da mão e relacioná-lo 

com os movimentos internos dos órgãos. Logo depois, faça o mesmo com o biscoito do 

tipo maizena. Confronte o resultado, mostrando em qual situação é mais fácil e em qual 

é mais difícil movimentar o objeto pela meia. Provoque os alunos, perguntando: “-Por 

que em um é mais fácil que o outro?”. Deixe os alunos levantarem as hipóteses e as 

explicações.  



Retome a aula anterior e relacione as explicações dos alunos com a importância 

da mastigação e da salivação, para que o bolo alimentar se movimente no tubo digestório. 

Caso, em algum momento, algum aluno mostre o desejo de manipular o experimento, 

permita, sem deixar de fazer o direcionamento necessário para a resolução do problema. 

Ao fim de tudo, os grupos devem sistematizar tudo que foi aprendido no diário de 

bordo. Ressalte que é importante a contribuição de cada aluno na etapa de sistematização 

do conhecimento relacionado a como o alimento se movimenta através do Sistema 

Digestório e qual o papel do Peristaltismo e da Musculatura Lisa que recobre o interior 

do Tubo Digestório Humano. 

 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo construa um relato do que vocês aprenderam hoje. Para ajudar 

na construção desse relato, procure dizer qual foi o problema investigado, como vocês 

conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar os 

fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos para expressar sua aprendizagem. 

 

 

                        Para saber um pouquinho mais... 

 

 

Agora que você já sabe o que é peristaltismo, pesquise se o peristaltismo é realizado em 

outros lugares do corpo humano. Faça anotação dos dados no diário de bordo, não se 

esquecendo de anotar a fonte, ou seja, o local, nome do livro ou site de onde retirou 

informações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

? 



Aula 5: “Para que servem o Estômago e o Intestino?”  

 

Professor, nesta aula você explorará o papel do ácido clorídrico e das enzimas 

liberadas no estômago, como a ptialina, bem como o papel da bile na digestão das 

gorduras, e de enzimas do suco pancreático, como tripsina, que agem no intestino, na 

digestão das proteínas. Retome a pesquisa da aula 2 e pergunte aos alunos quais os grupos 

de nutrientes básicos. Informe-os de que estudarão a digestão de alguns deles nesta aula.  

Logo após a contextualização, divida os alunos em cinco grupos e provoque-os 

com a seguinte questão: “Para que serve o Estômago e o Intestino?”. Deixe que eles 

discutam um pouco e proponha um experimento chamado “Leite psicodélico”, 

geralmente utilizado para discutir tensão superficial, aqui adaptado para o título “Como 

estragar um leite psicodélico, um leite muito louco!”, que utilizaremos para discutir 

polaridade e o papel do detergente na emulsificação das gorduras, função desempenhada 

pela bile, produzida no fígado, no Sistema Digestório Humano, e da ação enzimática na 

digestão das proteínas, representada, no final, pela ação do vinagre na quebra da 

albumina, uma proteína do leite. 

 

Para a primeira parte do experimento: Esta parte deverá durar cerca de quinze minutos. 

Comece o experimento fornecendo a informação de que o leite integral é basicamente 

uma mistura de água, proteínas e gorduras. Oriente os alunos a seguirem o passo a passo 

do roteiro de experimento, ressaltando que há dois momentos e que é necessário respeitar 

esses tempos e dividir as tarefas entre quem lidera a atividade, quem anota os dados, quem 

conduz a atividade, quem levanta hipóteses, etc. É importante que você visite os grupos, 

ajudando os alunos na execução do experimento e orientando, principalmente, na 

elaboração das hipóteses e explicações.  

Nesse momento, faça perguntas para guiar os alunos como “-Quando a gente lava 

vasilhas, usamos apenas água? Usamos o quê para retirar a gordura?” ou “-O que o 

detergente faz com a gordura das vasilhas?” e “-Qual a composição do leite mesmo?” e 

finalmente, “-Água e gordura se misturam?”. A intenção é mostrar que a camada de 

gordura superficial do leite evita que inicialmente os corantes se misturem com o leite. 

Assim, os corantes não se misturam no leite por causa de sua gordura. Mas o detergente 

é um agente tensoativo, que é capaz de quebrar essa tensão superficial que impede o 

corante de se dissolver no leite, emulsificando a gordura. Essa ação do detergente pode 

ser observada, também, por meio do processo de retirada da gordura das louças. 



 

Para a segunda parte do experimento: Terminada a primeira discussão, peça os alunos 

que derramem o vinagre sobre o leite. Reserve cerca de quinze minutos para a realização 

da segunda parte da aula. Solicite aos alunos, que observem e anotem os resultados, 

propondo hipóteses e explicações para eles. Novamente, visite os grupos e faça 

provocações como “-O que o vinagre é? Como é seu gosto?” ou “-O que a gente diz 

quando a comida, tal como leite fora da geladeira, estraga e fica com gosto ruim?” 

querendo enfatizar a utilização da palavra azeda como sinônimo do senso comum para 

degradação dos nutrientes e finalmente “-Qual a composição do leite mesmo?”, 

orientando os alunos e relacionarem a ação do vinagre na digestão da albumina, uma 

proteína do leite. 

 Ao final de todas as etapas do experimento, você deve propor que cada grupo deva 

compartilhar os resultados como os colegas e mediar a discussão, de maneira que todos 

os grupos possam chegar a uma explicação consensual.  Use os dez minutos finais para 

que os grupos sistematizem tudo o que foi aprendido no diário de bordo. Ressalte que é 

importante a contribuição de cada aluno na etapa de sistematização do conhecimento. 

 

Experimento - Como estragar um leite psicodélico, um leite muito louco! 

Adaptado de: http://www.manualdomundo.com.br/2010/12/faca-leite-psicodelico-com-corante-

e-detergente/ . 

 

O que você vai precisar: 

 

• Um prato fundo; 

• Um pouco de leite, o suficiente para cobrir o fundo do prato; 

• Corantes de alimento de cores variadas; 

• Um palito de dente ou cotonete; 

• 2 gotas de Detergente de cozinha; 

• 2 colheres de Vinagre; 

• 1 chumaço de algodão; 

 

 Como fazer: 

 

1º) Coloque o leite no prato fundo e espere um pouco até que esteja em repouso; 

http://www.manualdomundo.com.br/2010/12/faca-leite-psicodelico-com-corante-e-detergente/
http://www.manualdomundo.com.br/2010/12/faca-leite-psicodelico-com-corante-e-detergente/


2º) Pingue duas gotas de corantes diferentes em lados opostos do prato, sem deixar 

misturar; 

3º)  Pegue um palito de dente ou cotonete e molhe a pontinha com um pouco de 

detergente. Não precisa colocar muito detergente, apenas coloque um pouco na ponta do 

palito ou cotonete, retirando o excesso com um chumaço de algodão. 

4º) Coloque, rapidamente, o palito no meio da mancha de algum corante. Depois coloque 

mais um pouco de detergente e coloque rapidamente em outra mancha. Anote cada 

resultado no diário de bordo. 

5º) Discuta com o grupo e proponha uma explicação para os resultados observados. 

 

Este último passo deve ser feito apenas depois da discussão com o professor e sob sua 

orientação. 

6º) Derrame as colheres de vinagre sobre o leite psicodélico e observe. Anote os 

resultados e proponha uma explicação. Anote tudo no diário de bordo. 

 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo, construa um relato do que vocês aprenderam hoje. Para ajudar 

na construção desse relato, procure dizer qual foi o problema investigado, como vocês 

conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar os 

fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos para expressar sua aprendizagem. 

 

 

                                       Para saber um pouquinho mais... 

 

 

Com a ajuda de livros ou da internet, pesquise o que são vilosidades intestinais e qual é 

o seu papel no processo de digestão. Faça anotações dos dados encontrados no caderno 

de relatório, não se esquecendo de anotar a fonte, ou seja,  nome do livro ou site de onde 

retirou informações. 

 

 

 

 

? 



Aula 6: “Organizando a divulgação, os resultados e avaliando as aulas” 

 

Orientações ao Professor para realização das atividades 

 

Primeiro momento: Professor, nesta aula você deve informar, aos alunos, que eles 

deverão produzir cartazes e um folheto informativo, para divulgar os resultados das 

discussões em sala de aula em um evento realizado na escola, algo semelhante a uma 

Feira de Ciências, com a visitação dos alunos de outras salas, do mesmo turno, a ser 

realizado na sétima e última aula desta sequência. Use metade da aula, ou seja, cerca de 

vinte e cinco minutos, para orientar seus alunos a respeito de como deverão ser produzidos 

esses materiais. Os folhetos devem conter dicas sobre cuidados com o Sistema Digestório, 

tais como a importância da escovação, cuidados com a bebida, cigarro e drogas ilícitas, 

além de dicas de alimentação saudável. Para a elaboração dos cartazes, cada grupo ficará 

responsável por explorar o papel de determinados órgãos do Sistema Digestório Humano. 

Essa divisão será feita por sorteio e da seguinte maneira: grupo 1-Estrutura e função da 

Boca e do Esôfago; grupo 2- Estrutura e função do Estômago; grupo 3- Estrutura e função 

do Fígado e do Pâncreas; grupo 4- Estrutura e função do Intestino Delgado; grupo 5- 

Estrutura e função do Intestino Grosso. Os cartazes devem conter uma parte conceitual 

sobre o Sistema Digestório Humano (sua anatomia e fisiologia), fotos dos experimentos, 

quadros sobre os nutrientes e suas funções, bem como as observações e explicações 

produzidas durante as atividades realizadas. 

Cada grupo ficará responsável pela produção do material. Esse material pode, 

também, ser construído para ser divulgado na rede social da escola. A realização do 

evento para a divulgação dos resultados compõe o fechamento da sequência e deve ser 

realizada na escola, na própria sala em que os alunos estudam, no horário do próprio 

professor, em cerca de duas aulas de cinquenta minutos. O professor deve organizar e 

incentivar, juntamente com os demais professores e a coordenação do turno, a visitação 

dos demais alunos da escola. É importante que o professor oriente, na aula anterior à aula 

final, a respeito da produção desse material, no intuito de que os alunos tenham tempo 

hábil para execução da atividade. Ao final das apresentações, é importante que o professor 

apresente uma consideração sobre o conteúdo e as atividades, e sobre a performance dos 

alunos, de forma a incentivá-los. 

Segundo momento: Use o restante da aula para a produção de um texto, de mais 

ou menos quinze linhas, no qual os alunos devem fazer uma avaliação final das atividades, 



através de um relatório individual a ser anexado ao caderno de relatório do grupo, 

apontando pontos positivos, negativos, aprendizagens e sugestões.  

ATIVIDADE 

 

1) Você já reparou que todo conhecimento produzido na Ciência sempre é divulgado em 

eventos como congressos, simpósios, feiras e encontros, como também em sites, revistas 

impressas e eletrônicas, dentre outros meios de comunicação? Então, que tal fazer isso 

também, com todo o conhecimento produzido por vocês ao longo desta sequência de 

atividades investigativas, usando, para isto, cartazes e folhetos informativos? 

Os folhetos devem conter dicas sobre cuidados com o Sistema Digestório, tais como a 

importância da escovação, cuidados com a bebida, cigarro e drogas ilícitas e dicas de 

alimentação saudável. 

Para a elaboração dos cartazes, cada grupo deverá explorar o órgão do Sistema Digestório 

Humano, pelo qual ficou responsável, via sorteio. 

Os cartazes devem conter uma parte conceitual sobre o Sistema Digestório Humano (sua 

anatomia e fisiologia), fotos dos experimentos, quadros sobre os nutrientes e suas 

funções, bem como as observações e explicações produzidas durante as atividades 

realizadas. 

Esse material será colado no mural da escola, como forma de ampliar a divulgação à 

comunidade escolar. Cada grupo ficará responsável pela produção do material e sua 

colagem no mural, no horário determinado pelo professor, após a apresentação no evento.  

 

2) Estando todos cientes de como deverá ser a produção do material da feira, vamos deixar 

as demais discussões como tarefa de casa e trabalhar em outra atividade? Produza um 

texto, avaliando as atividades realizadas em sala por meio de um relatório individual, a 

ser anexado ao caderno de relatório do grupo, apontando pontos positivos, negativos, 

aprendizagens e sugestões. 

 

 

 

 

 

 

 



Aula 7: Divulgando os resultados 

 

Professor, essa é a aula em que os alunos farão uma exposição dos seus resultados 

aos demais colegas de escola. Você deve acompanhar os alunos na organização do espaço 

e na disposição dos materiais. Coloque as carteiras ao redor da sala, formando um 

semicírculo, de maneira que os alunos possam usá-las como bancada, ao mesmo tempo 

em que estas limitem o espaço dos alunos que apresentam e dos alunos, professores e 

outros membros da escola que estiverem em visita à sala. Isso possibilitará que os alunos 

usem as paredes para afixar os cartazes. Oriente cada grupo a escolher um local da sala e 

ali montar a sua apresentação. 

Você deve ficar em um local onde possa receber os visitantes, ao mesmo tempo 

em que esteja visível para quaisquer solicitações que seus alunos ou visitantes possam 

fazer. É muito importante sua participação neste momento, professor. Esteja sempre 

atento!  

Reserve os dez minutos finais para uma conversa com os alunos, para verificarem 

qual foi o feedback, avaliando as atividades realizadas. 
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Sequência de Ensino Investigativo 

 

 

“O QUE ACONTECE COM O ALIMENTO EM 

NOSSO CORPO?” 

 

Caro aluno, 

 

O presente material que compõe esta sequência de ensino investigativo corresponde a 

uma série de atividades de aprendizagem de conceitos científicos ligados à Anatomia e 

Fisiologia do Sistema Digestório Humano. 

A intenção é apresentar uma sequência de ensino investigativo acerca dos conceitos 

acima, relacionados com um enfoque diferenciado do que comumente é utilizado pelos 

professores, apoiando-se em uma abordagem experimental e investigativa. Essas 

sequências, portanto, devem ser desenvolvidas e avaliadas a fim de se descobrir se seus 

objetivos quanto à aprendizagem e à motivação despertam e se mantêm nos alunos. Dessa 

maneira, é muito importante que você se empenhe na participação das atividades desta 

sequência, que faz parte de uma de pesquisa de Mestrado em Educação, contribuindo para 

a aprendizagem, não apenas sua, mas de muitos estudantes e professores, pois ela será 

disponibilizada para professores em diversos lugares. 

 

Por isso, ressaltamos a importância de sua participação e envolvimento nas 

atividades propostas. 

 

Lembramos, também, da importância dos registros das atividades no diário de 

bordo entregue pelo professor. 

 

BONS ESTUDOS! 

 

 



Aulas 1 e 2- “Por onde o alimento passa em nosso corpo?” 

 

ATIVIDADE 

 

 

 

Você conhece qual o percurso que o alimento que você ingere faz dentro do corpo 

humano? Discuta com seus colegas e juntem o conhecimento de cada um a respeito desse 

caminho do alimento no corpo. Faça um desenho do corpo humano, no papel 

disponibilizado pelo professor, usando um dos colegas como molde e, logo após, desenhe 

o caminho da comida no molde, mostrando, com uma seta, o que acontece com ela, em 

cada lugar que passa, de acordo com o que foi levantado na discussão com o grupo. Ao 

fim, compartilhe as informações que vocês colocaram no desenho com os colegas dos 

outros grupos. 

 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo, construa um relato do que vocês aprenderam hoje. 

Para ajudar na construção desse relato procure dizer qual foi o problema investigado, 

como vocês conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar 

os fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos para expressar sua 

aprendizagem. 

 

 

 

 

 



 

Aula 3: Experimento – “Quanto tempo gastamos para mastigar um pedaço de maçã 

e uma colher de pasta de amendoim?” 

 

Experimento 

 

Você seria capaz de dizer quanto tempo levaria para mastigar um pedaço de maçã 

e uma colher de pasta de amendoim? Vamos fazer um experimento, para verificar quanto 

tempo uma pessoa leva para mastigar estes alimentos. Para isto, vocês deverão seguir os 

seguintes passos: 

1º) Um colega do grupo deve morder um pedaço médio de maçã e mastigar, enquanto 

outro colega com o cronômetro do celular marca o tempo que ele leva para mastigar 

completamente o pedaço de maçã. Anote no diário de bordo o tempo do primeiro colega.   

2º) Outro colega deve mastigar uma colher de pasta de amendoim. Do mesmo modo, 

enquanto o segundo colega mastiga, outro colega deve marcar, com o cronômetro, o 

tempo gasto para mastigar completamente a colher de pasta de amendoim. Anote no 

diário de bordo o tempo gasto pelo segundo colega. 

3º) Agora compare: os tempos foram iguais? Por que? Discuta com o grupo e proponha 

uma explicação para os resultados encontrados. Não se esqueça de anotar tudo no diário 

de bordo. 

 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo, construa um relato do que vocês aprenderam hoje. 

Para ajudar na construção desse relato, procure dizer qual foi o problema investigado, 



como vocês conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar 

os fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos para expressar sua 

aprendizagem. 

 

 

                              Para saber um pouquinho mais... 

 

Com a ajuda de livros ou da internet, pesquise quais os tipos de nutrientes fornecidos 

pelos alimentos e quais as suas respectivas funções. Faça anotações dos dados no diário 

de bordo, não se esquecendo de anotar a fonte, ou seja, nome do livro ou site de onde 

retirou informações. Esta atividade contém informações importantes para a realização 

das próximas atividades das aulas 4 e 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

? 



Aula 4: Atividade investigativa– “Como a comida chega até os órgãos do nosso 

corpo?” 

 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo, construa um relato do que vocês aprenderam hoje. 

Para ajudar na construção desse relato, procure dizer qual foi o problema investigado, 

como vocês conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar 

os fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos para expressar sua 

aprendizagem. 

 

 

                                         Para saber um pouquinho mais... 

 

Agora que você já sabe o que é peristaltismo, pesquise se o peristaltismo é realizado em 

outros lugares do corpo humano. Faça anotações dos dados no diário de bordo, não se 

esquecendo de anotar a fonte, ou seja, o nome do livro ou site de onde retirou 

informações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

? 



Aula 5: “Para que servem o Estômago e o Intestino?”  

 

Experimento - Como estragar um leite psicodélico, um leite muito louco! 

Adaptado de: http://www.manualdomundo.com.br/2010/12/faca-leite-psicodelico-com-corante-

e-detergente/ . 

 

O que você vai precisar: 

 

• Um prato fundo; 

• Um pouco de leite, o suficiente para cobrir o fundo do prato; 

• Corantes de alimento de cores variadas; 

• Um palito de dente ou cotonete; 

• 2 gotas de Detergente de cozinha; 

• 2 colheres de Vinagre; 

• 1 molho de algodão; 

 

 Como fazer: 

 

1º) Coloque o leite no prato fundo e espere um pouco, até que esteja em repouso; 

2º) Pingue duas gotas de corantes diferentes em lados opostos do prato, sem deixar 

misturar; 

3º)  Pegue um palito de dente ou cotonete e molhe a pontinha com um pouco de 

detergente. Não precisa colocar muito detergente, só coloque um pouco na ponta do palito 

ou cotonete, retirando o excesso em um chumaço de algodão. 

4º) Coloque, rapidamente, o palito no meio da mancha de algum corante. Depois, coloque 

mais um pouco de detergente e ponha rapidamente em outra mancha. Anote cada 

resultado no diário de bordo. 

5º) Discuta com o grupo e proponha uma explicação para os resultados observados. 

 

Esse último passo deve ser feito apenas depois da discussão com o professor e sob sua 

orientação. 

6º) Derrame as colheres de vinagre sobre o leite psicodélico e observe. Anote os 

resultados e proponha uma explicação. Anote tudo no diário de bordo. 

 

http://www.manualdomundo.com.br/2010/12/faca-leite-psicodelico-com-corante-e-detergente/
http://www.manualdomundo.com.br/2010/12/faca-leite-psicodelico-com-corante-e-detergente/


 

REGISTRANDO O QUE APRENDEMOS 

 

Juntamente com seu grupo, construa um relato do que vocês aprenderam hoje. Para ajudar 

na construção desse relato, procure dizer qual foi o problema investigado, como vocês 

conseguiram resolver o problema e qual a explicação elaborada para explicar os 

fenômenos observados. Vocês podem utilizar desenhos para expressar sua aprendizagem. 

 

 

                                          Para saber um pouquinho mais... 

 

 

Com a ajuda de livros ou da internet, pesquise o que são vilosidades intestinais e qual o 

seu papel no processo de digestão. Faça anotações dos dados encontrados no caderno 

de relatório, não se esquecendo de anotar a fonte, ou seja, o nome do livro ou site de 

onde retirou informações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

? 



 

Aula 6: “Organizando a divulgação os resultados e avaliando as aulas” 

 

ATIVIDADE 

 

1) Você já reparou que todo conhecimento produzido na Ciência sempre é divulgado em 

eventos como congressos, simpósios, feiras e encontros, como também em sites, revistas 

impressas e eletrônicas, dentre outros meios de comunicação? Então, que tal fazer isso 

também, com todo o conhecimento produzido por vocês, ao longo desta sequência de 

atividades investigativas, por meio de cartazes e folhetos informativos? 

Os folhetos devem conter dicas sobre cuidados com o Sistema Digestório, tais como a 

importância da escovação, cuidados com a bebida, cigarro e drogas ilícitas e dicas de 

alimentação saudável. 

Para a elaboração dos cartazes, cada grupo deverá explorar o órgão do Sistema Digestório 

Humano pelo qual ficou responsável, via sorteio. 

Os cartazes devem conter uma parte conceitual sobre o Sistema Digestório Humano (sua 

anatomia e fisiologia) fotos dos experimentos, quadros sobre os nutrientes e suas funções, 

bem como as observações e explicações produzidas durante as atividades realizadas. 

Esse material será colado no mural da escola como forma de ampliar a divulgação à 

comunidade escolar. Cada grupo ficará responsável pela produção do material e sua 

colagem no mural, no horário determinado pelo professor, após a apresentação no evento.  

 

2) Estando já compreendido como deverá ser a produção do material da feira, vamos 

deixar as demais discussões como tarefa para casa e trabalhar em outra atividade? Produza 

um texto avaliando as atividades realizadas em sala por meio de um relatório individual, 

a ser anexado ao caderno de relatório do grupo, apontando pontos positivos, negativos, 

aprendizagens e sugestões. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Aula 7: Divulgando os resultados 

 

Hoje é um grande dia! Todo o trabalho e esforços feitos aqui serão compartilhados 

com seus colegas de escola. Por isso, siga as instruções do professor na organização do 

espaço. Ajude a dispor as mesas em semicírculo, afixe os cartazes e disponha, sobre a 

mesa, os folhetos. Sempre que chegar algum visitante, explique como foram as aulas, os 

experimentos, o que retratam as fotos, os desenhos e todas as demais informações que 

estiverem em seu cartaz. Não se esqueça de entregar o seu folheto aos visitantes. O seu 

empenho e participação serão muito importantes nesse trabalho. Sucesso! 
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